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Da quarta vez que passei em 
Moge.nl, era um domingo. Está­
vamos no verão, o que é raro no 
Norte. Antes de lingir que almo­
çava na estalagem do jEscudo de 
França onde do relance havia 
reparado no mesmo phenomeno 
que observara no Selvagem, no 
Grande Imperador, e no Cysne da

(Do «Portugal no

O oidio tem-se desenvolvido 
bastante nos últimos dias e por 
isso é necessário combatel-o, 
sem demora, com a enxofração: 
Sc os nossos agricultores appli- 
carem á vinha este tractamento

Da primeira vez que passei cm 
Nogentc, a diligencia, a mais pre­
guiçosa de todas as diligencias da 
rua de Nossa Senhora das Viclo- 
rias, parou deanle da estalagem 
do Selvagem. Apresentaram-se á 
portinhola tres raparigas mal ves­
tidas a offcrecer-nos um almoço 
de bolos pelrilicados e fruclas fos­
seis. Fique espantado, não dos bo­
los nem da fructa, mas do nariz 
das laes raparigas, e dei parte do 
meu reparo ao conductor, quo por 
unica resposta; me disse: 

_________________________________

Os batataes não foram ata­
cados este anno do peronospora 
infestans. O mesmo aconteceu 
ao tomateiro.

Para previnir este flagello, 
que chegue a destruir aquellas 
plantas, não deixa de ser con­
veniente que os nossos lavrado­
res appliquem o caldo brode- 
lez.

Os milheraes, que ao 
ei,pio soffrcram bastante 
falta de calor apresentam agora 
uma vegetação luxuriante, so­
bretudo os das terras irrigadas.

Assim vós, assim vós, dura raça assassina, 
Sobre essa nau de pedra onde o mar vae bater, 
Vos estrangulareis n’uma carnificina, 
De que só ficará, sob a densa neblina, 
Num pantano de treva uma Gomorrha a

de quo cila agora tanto neces­
sita, devemos ter este anno uma 
abundante colheita vinícola.

numero 3: teria até prolongado 
mais além as minhas reflexões 
acerca dos seis narizes das rapa­
rigas de Nogenl, se o cocheiro, 
que, segundo o costume, ia em­
briagado, não houvesse por bom 
emborcar-nos n'um precipício de 
trinta pés abaixo do nivel do mar;
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segura em Pariz, no escriplorio 
dos Seguros Geraes, praça da 
Bolsa, n.° 3.

Este incidente fez-me esquecer 
os seis narizes. Só tratei de dar 
graças ao meu anjo da guarda, o 
melhor e mais economico de lo­
dos ps seguradores conhecidos.

Da terceira vez que passei em 
Nogenl, apeei-me na estalagem do 
Cysne da Cruz. Reproduziu-se o 
mesmo phenomeno. Continuava a 
falta completa de nariz na cara 
das raparigas Ique nos serviam. 
Era para endoudeccr.

felizmcnle tínhamos todos a vida ;
Cruz, fui dar um passeio pela 
praça da Egreja, logar em que a 
mocidade nogenlense de ambos 
os sexos se entregava ao prazer 
da dansa deanle d'um tonel, em 
que estava escarranchado um 
saíinadissimo rebequista.

Lancei rapidamente a vista so­
bre o pessoal dos jovens dan­
çantes de Nogent, e que surpreza 
foi a minha quando vi que todas a< 
raparigas da aldeia tinham o na- 

I riz como as suas compatriotas do 
Escudo de França, do Selvagem 

I c do Grande Imperador1.

tiveram largas e rendosas 
collocações.

Foi esta a nossa política : 
beneficiar o concelho e o 
circulo.

Agora que
Responda 

publica: o 
Pimentel julga-se 
d’estes domínios e não só 
não faz nada, mas espesi-

E assim como brutaes noites de pesadelo, 
No soturno porão d‘uma nau sem ninguém, 
Entre nuvens de fogo e temporaes de gelo, 
De bombordo a estibordo a rolar num novelo, 
Desabando e rugindo, aos montões, n’um vaivém.

Hão-de um dia as nações, como hienas dementes, 
Teu império rasgar em feroz convulsão. ..
E no torvo hallali, dando saltos ardentes, 
Com a baba da raiva esfervendo entre os dentes, 
A bramir, levará cada qual seu quinhão!

se faz ?
a consciência 
snr. Augusto 

! senhor

Encontra-se na casa da Tor­
re, em Soutcllo de passagem 
para o Gerez, a ex.raa sr.a D. 
Maria do Patrocínio d'Abrett 
Pinto Souto Maior, sogra do 
ex.m° sr. Visconde da Torre.

Se estrangulam febris, roucos, dilacerântes. 
As pupilas a ardor em brazas infernaes, 
Panteras contra leões, ursos contra elefantes, 
Cobras em redemoinho a silvar dardejantes, 
Búfalos escornando os tigres e os chacaes :

nha o circulo!
Como escarneo, tem á 

frente da administração um 
escrivão de fazenda desgra­
çadamente celebre, indiví­
duo que chega a ser indis­
cutível. ..

Na repartição de fazenda 
taz-se o que nós sabemos.

De resto nem um me­
lhoramento publico, nem 
um despacho, nem nada! 
Uma miséria! Os correli­
gionários mais dedicados 
andam ahi n’uma penúria 
quo mettem dó.

O snr. Augusto Pimen­
tel gastou toda a sua força 
em fazer mal. Foi um va­
lente em pedir demissões 
e transferencias, em tirar 
o pão a muita familia ho­
nesta.

Mais nada. Agora explo- 
ra-se o real d’agua, como 
arma política, fazem-se as 
avenças segundo a côr po­
lítica dos negociantes ou 
segundo as promessas que 
elles fazem ao administra­
dor do concelho—explora- 
se tudo, tudo menos o bem, 
tudo menos o justo, o ra- 
soavel e o digno.

E soffrerá esta terra, re- 
signadamenle, este jugo ? 
snpportará por mais tempo 
este estado de coisas ?

—São Ires irmãs, meu amo.
Entramos no Selvagem para 

parodiar um jantar de meza re­
donda, com uma sopa d’agua bar­
renta, frangos de papelão e bis­
coitos de Reims á prova de dente. 
Uma rapariga serviu-nos o quer 
que era de granítico e negro a 
que no Norte se dã o nome de 
pão. O nariz d’ella era egual ao 
das tres raparigas de que já falei. 
Fiz a mesma observação ao 
duclor, que me tornou:

E’ a quarta irmã.
As duas respostas concisas e 

mysleriosas do conductor deram- 
me que pensar durante o trajeclo 
até Pariz. Esforcei me por dicifral- 
as. como me esforçaria por de­
cifrar jerogliíicos do Egypto. ou 
enigmas de embrulhos de rebuça­
dos; mas coinprehcnd:-as tanto 
como Chapillon comprchendeu os

enigmas de Castelmuro, Pharaó e 
Puliphar.

Da segunda vez que passei em 
Nogenl, estivemos por um triz a 
jantar no Grande Imperador, 
mas contentamo-nos com olhar, 
cerca de tres quartos de hora, pa­
ra os pratos quo estavam na me­
za, e com roer a ponla dos guar­
danapos. A’ sobremozn, que se 
não serviu, vieram duas raparigas 
pedir aos convivas—ainda lodos 
em jejum tres francos e dez sol­
dos por cabeça, isto por haverem 
jejuado. Observei estas rapflrigas 
da estalagem do Grande Impera­
dor. o nariz d’ellas era exacta- 
mente da mesma forma dos nari­
zes das rapariga do Selvagem. 
Notei esta circumslancia ao con- 
ductor, que me .respondeu:

—São ambas irmãs.
Durante duas horas não pensei 

em outra coisa no ineu canto do

Na quinta feira, pelas 8 ho­
ras da manhã, exhalou o ulti­
mo suspiro, na sua casa do 
Campo, em Valdreu, a ex.ma 
sr.a D. Luiza Angélica d’A- 
raujo e Mello, avó do nosso es­
timado e presadissimo amigo o 
sr. Manoel de Sousa Lobato 
d’Abren Malheiro, digno verea­
dor da camara de Villa Ver­
de.

Contava a finada senhora a 
avançada edade de 80 annos.

Possuia uma magnifica fortu­
na que sabia aproveitar favo­
recendo a pobreza c exercendo 
largamente o bem, pelo que 
tinha a consagração dos mais 
altos respeitos e da mais pro­
funda estima de todos quantos 
conheciam a virtuosa senhora.

Estava já perigosamente en­
ferma ha bastantes mezes, sen­
do já esperado o fatal desenla­
ço de ha muito.

O enterro realisou-se hontem

E tu ficarás na tua ilha normanda, 
Como teus barões feudaes e teus mendigos nús; 
Devorará teu peito um cancro acceso, a Irlanda, 
E a tua carne has-de vel-a, ó meretriz nefanda, 
Lodo amassado em sangue, ouro amassado em pús !

Parece incrível que este 
concelho tenha tido bojo 
e longanimidade para sup- 
portar o dominio d’este 
governo e dos dirigentes 
da política n’este concelho!

O dominio dos snrs. Pi- 
menteis n’esta terra con­
quistada e avassalada hade 
ficar na memória dos po­
vos, como um grande pon­
to negro no espaço!

Durante a administração 
transacta uma era de pros­
peridade se abriu para este 
concelho—por tantos annos 
esquecido. O deputado por 
este circulo o snr. Viscon­
de da Torre, foi beneme- 
rito para este circulo e nós 
todos vimos com espanto, 
e com jaclancia, a prospe­
ridade da nossa terra. Vil­
la Verde teve então o seu 
periodo alheo.

Toda a sorte de melho­
ramentos choveu sobre nós. 
A viação teve um desen­
volvimento extraordinário, 
phenomenal — sem custar 
um ceitil ao município.

Basta dizer que na em­
preitada geral deslradas 
para o districto—as ins­
tancias do snr. Visconde 
da Torre conseguiram que 
só para o concelho dc Vil­
la Verde fosse dada mais 
de metade da quantia que 
o governo destinou a todo 
o districto.

Os filhos d'este concelho
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Capella das honze mil virges.

V
(Continua)

Recenseamento de jura­
dos

Também falleceu D. Ernes- 
tina Fontoura, filhinha do snr. 
capitão Simão Augusto de Fon­

toura Madureira, neta da ex.ma 
snr.» D. Prudência Calheiros, 
da casa do'Souto, e sobrinha do 
nosso amigo o sr. Augusto Dias 
Ferreira Cruz, amanuense da 
administração d’este concelho.

Os nossos sentidos pezames.

narizes ausentes das raparigas, 
não quiz dar-ino ao desgosto de 
pensar nos narizes presentes dos 
rapazes, é passei adeante.

Andava a passeiar cheio de 
melancolia na Rua Grande, que 
é muito pequena, quando me deu 
na cabeça entrar na egreja a fim 
de pedir a Deus uma boa inspira­
ção.

A’ direita divisei uma vasta 
capella golhica, em cujo arco ha­
via esta inscripção:

E olhem que quando digo na­
rizes engano-me, e posso enga­
nar os meus leitores- Todas as 
raparigas de Nogent, são notáveis 
pela ausência das respeclivas pen­
cas. Note-se que cu refiro apenas 
um facto, e não falo em dcsabono 
dos narizes d’aquella aldeia; res­
peito os ausentes.

Não é possivel fazer-se ideia 
dos tratos que me fez dar á ima­
ginação este phenomeno local. De 
dia só pensava em Nogent, de 
noite, não via cm sonhos senão 
contradanças do narizes auzenles. 
Não sabia onde metter-me para 
dar um momento de descanço ao 
espirito.

A todo o imante via as rapari­
gas do Selvagem, do Escudo de 
França, do Cysne da Crus, do 
Grande Imperador, da praça da 
Egreja, a correrem em redor de

Em casa de seu pac e nos- 
prestantissimo correlegiona- 

o sr. Manoel Joa- 
ves Braga, de Sou- 

lassar alguns dias a 
.. Maria Gonçalves

em todos os ângulos com uma 
quantidade prodigiosa d’enormes 
cabeças de virgens. Talvez as 
suas mil e cem. Para onze mil fa­
ziam elTeito. De resto, em escul- 
ptura, um zero de roais não se 
conta.

Estas mil c cem cabeças não 
tinham porém nariz; mettia medo 
vel-as. A este espetáculo caiu- 
me a cara ao chão, e por pouco 
não ajuntava roais uma caveira 
ás mil e cem que adornavam o 
templo.

Não ha nada que mais dê na 
vista do que um rosto sem nariz; 
mas se se nos deparam mil assim 
deante dos olhos, é contar que fi­
ca um homem completamenle ani­
quilado.

A’cerca dos extraordinários 
abusos que se estão praticando 
no serviço do real d’agua, n’cs- 
te concelho, abusos vexatórios 
e iníquos, que tem revoltado a 
opinião publica, csereve, n’uma 
das suas ultimas cartas, para o 
«Jornal da Manhã,» o corres­
pondente de Braga, o seguinte:

«Ao snr. commissario de po­
licia fiscal que tem dado sobe­
jos testimunhos do muito que de-

Estc energico e valente de­
putado da opposição tem flage­
lado dia a dia, no parlamento, 
com uma rara coragem e dece- 
dida eloquência os actos arbi­
trários e as injustiças extraor­
dinárias do actual governo.

Por todo o paiz o nome d'es- 
te deputado tem conquistado 
valiosas e enthusiasticas sym- 
pathias pelo modo porque tem 
sabido defender os interesses 
públicos e a bandeira ;do nosso 
partido que elle honra como 
um dos soldados mais presti­
mosos e mais dignos.

Não me impressionaram os er­
ros do orlbographia; cumpre não 
censurar os escriptores godos, que 
em 1288—antes do Diccionaeio 
da Academia, redigido pelo relo­
joeiro Droz, não sabiam o nosso 
francez.

Esta capella eslava adornada

Snr. Antonio d'Amorim do 
logar do Monte, freguezia de 
Dornellas, concelho de Amares: 
Olhe que já ha muitos preten­
dentes ao tal logar da policia 
fiscal e, entre ellcs, um de gran­
de importância política. Veja 
bem v. s.a se se arranja quanto 
antes.

Até hoje, o sr. Franco Cas- 
tello Branco tem-se recusado a 
nomear paisanos. Dizemos-lhe 
isto sinceramente e não lhe le­
vamos nada pelo aviso e creia 
que muito estimávamos até 
vêl-o farto e rendosamente col- 
locado, a commandar uma bata- 
Ihona fiscal. Agora que aqui es­
tá o sr. Augusto Pimentel pare­
cia-nos bem que v. s.“ o aper­
tasse porque olhe que quem 
não apparece, esquece.

Talvez seja de bom efleito 
até, mostrar-íhe este jornal pois

80 . 
rio e amigo 
quim Gonçal 
tello veio pa 
ex.“a sr.» D. 
Braga.

á sua conta este assumpto quei­
xando-se aos poderes públicos 
dos vexames porque o commer- 
cio d'este concelho está passan­
do, mostrando assim interpre­
tar o sentir geral dos seus mu­
nícipes.

Deixem crescer a maré 
nhores governamentaes...

sendo extraordinariamente con­
corrido.

O caixão foi fechado pelo 
ex.m® sr. Visconde da Torre, 
illustre presidente da camara 
d’este concelho.

Ao sr. Lobato Malheiro c a 
toda a considerada família da 
saudosa extincta enviamos sen- 
tidissimos pezames pelo triste 
golpe porque acabam de pas­
sar.

Os nomes dos jurados que 
teem de servir nas audiências 
crimes ordinárias do segundo 
semestre de 1890, n’este con­
celho, são os dos snrs : 
Manoel do Sousa Lobato d’A- 

breu Malheiro, dc Valdreu ; 
Fernando Villela da Motta, P.

(S. Paio);
Antonio José Pinto, de P. (San­

ta Maria);
Manoel Joaquim Rodrigues Lou­

reiro, da Loureira;
Antonio José d’Andrade Pinhei­

ro, de Carreiras (S. Miguel);
Antonio Joaquim Gomes, de 

Moz ;
João d'01iveira c Silva Baeellar, 

de Cervães;
Antonio Pinto de Mendanha Ar­

riscado, de Marrancos;
Manoel José de Sousa Fonte, 

de Soutello;
José Maria Lopes Pojeira, de 

Cabanellas ;
Antonio de Macedo, de Freiriz; 
José Avelino da Costa Barbosa 

c Azevedo, de P. (S. Miguel); 
Amaro d’Azevedo Araújo e Ga­

ma, de Azões ;
Abilio João Pinheiro Pereira e 

Sousa, de Riomau;
Francisco Domingos, de P. San­

ta Maria);
Antonio Luiz Rodrigues, de Tu- 

riz;
Antonio José Teixeira de Cam­

pos, de V. (S. Pedro);
Bento d*Araújo Azevedo .Vas- 

concellos Feio, da Loureira ;
Antonio Domingos Forte, de 

Cabanellas ;
José Maria Gouveia Pimentel, 

de Gomidc ;
José Antonio da Cunha, de Vil- 

la Verde ;

póde ser que elle se meta em 
brios, para nos fazer pirraça. 
Se assim for e se nós tivermos 
a dita de lhe ajudar a vender o 
seu peixe, grande gáudio e 
satisfação teremos com isso.

O rev.° José Bento de Ma­
cedo, d’Esqueiros, que ha pou­
co tempo deu uma quéda terrí­
vel, de que ficou gravemente 
maguado, acha-se em perigo dc 
vida.

Nos últimos dias teem-se ag- 
gravado muito o estado d’este 
bondoso sacerdote, o que senti­
mos.

jante que tem percorrido lodo o 
nosso globo (no mnppa mundi), 
disse-me que o caso dos narizes 
de Nogent era renovado dos Gre­
gos; e que Nogent, como Porosos, 
aldeia do Peloponeso, tinha uma 
almosphera adstringente que _sup- 
primia o nariz desde o berço,

M RauI Rochelle riu-se de mim 
e não se dignou responder- 
me.

Pouco faltou até para me fe­
char a porta na cara.

Felizmente não o fez.
Da quinta vez que passei em 

Nogent,apeci-me na estalagem dos 
Tres pombos.

N’esla só havia rapazes e todos 
com narizes gigantescos; parecia 
que tinham roubado o outro se­
xo.

Era justo que ouvesse compen­
sação. Mas, como cu jã tinha lido 
bastantes cuidados por causa dos

Falleceu em Braga a esposa 
do nosso presado e honrado 
amigo o snr. Francisco Antonio 
de Brito, antigo escrivão de di­
reito d'esta comarca, e sogra do 
snr. Antonio João da Rocha.

Em sessão publica, a que as­
sistiram todos os parochos e 
regedores do concelho, proce­
deu-se sexta feira ultima, nos 
paços do concelho, ao recensea­
mento de jurados relativo ao 
futuro anno de 1891.

Estiveram presentes o inte- 
gerrimo e talentoso juiz de 
direito d‘esta comarca, dr. 
Gonçalo Manoel da Rocha Bar- 
ros, o admnistrador do conce­
lho, Joaquim Vieira Cardoso, c 
o vice-presidente da commissão 
do recenseamento eleitoral, Lou- 
renço Soares Rodrigues.

mim como outros tantos pontos 
dhulerrogação imperiosos.

E por mais que a minha ima­
ginação trabalhasse e tornasse a 
trabalhar, não linha uma resposta 
salisfactoria que me désse.

Consultei em Pariz os sábios 
que são parvos, e os sabichões 
que nada sabem.

0 snr. Nepomuceno Fichard 
tinha escriptorio de consultas de 
enigmas inadivinhaveis, na rua do 
Esphinge n.° 100; fui consultal-o. 
Mandou-me depositar um napo- 
leão de quarenta francos debaixo 
d’um castiçal, e disse-me que 
tinha acontecido a mesma coisa 
antes de Chrislo; por signal que 
uma aldeia fundada por Cadmus 
havia sido deslruida por Scipção 
Nasica.

E o sabio metteu o napoleão 
no bolso e comprimcntou me.

M. Jomard, esse infatigável via-

inentado melhoras o rev." José 
Luiz Ribeiro Sampaio, de Ge­
me, que se encontra doente ha 
mais dum raez, em consequên­
cia d'uma queda que deu.

Na segunda feira teve uma 
conferencia de médicos que es­
peram salvar o exemplaríssimo 
e virtuoso ecclesiastico.

A Junta Escolar d’este con­
celho nomeou seu delegado, na 
freguezia de Prado, Francisco 
Machado Gomes d’Abreu filho 
do importante e bemquisto pro­
prietário d aquella freguezia o 
nosso honrado amigo o sr. Ma­
noel Joaquim Machado.

O sr. Francisco Machado é 
um moço trabalhador, intelli- 
gente e muito dado ao estudo 
porisso a sua nomeação foi ge­
ralmente bem recebida e muito 
festejada n'aquella freguezia 
onde na grande desejo de vêr 
todos os cargos exercidos por 
indivíduos que tenham hombri­
dade e energia suficientes para 
desprezarem as imposições do 
mandão local a quem aquella 
terra nada deve e que, pelo 
contrario, procura sempre cer­
cear a importância áquelles que 
tem direito a eila para só a dár 
aos seus parentes e apanigna- 
dos.

Este notabilíssimo parlamen­
tar já tomou assento na camara 
dos deputados.

Regosijamo-nos com este fa­
cto porque somos admiradores 
sinceros das qualidades c talen­
to do eminente orador.

Tem estado na capital do 
districto com s. exma esposa o 
sr. dr. João Feio Soares d’A- 
zevedo, antigo e apreciável ad- 
mnistrador d’este concelho.

Também se acha na sua 
quinta, na mesma freguezia, o 
sr. Antonio d’2\.morim, acom­
panhado de s. ex.ma esposa e 
filhos.

O tabellião do Pico de Re­
galados, o snr. João Baptista 
Ferreira, mudou para a rua do 
Pico, acima da casa do snr. 
Silvestre José Peixoto, onde se 
encontra desde as 8 horas da 
manhã até ás 4 da tarde, em 
todos os dias uteis.

seja cumprir os seus deveres offi- 
ciaes, apresentamos hoje uma 
queixa fundada nos mais vivos 
sentimentos de justiça.

O serviço do real d‘agua, no 
visinho concelho de Villa Verde, 
desde que alli está o actual fiscal, 
tem sido feito tumulluarimenle, 
empregando-se como uma violen­
ta arma politica.

São bem conhecidos de todos 
os habitantes d’aquelle concelho 
os abusos extraordinários que em 
tal serviço se teem feito.

Ha alli. por exemplo, um ven­
deiro (José Joaquim Peixoto) que 
conseguiu avençar-se por uma ri- 
dicularia, tendo como é o primei­
ro de todo o concelho, emquanlo 
que outros n’umas circumslanci- 
as muitíssimo diversas, e com um 
negocio insigmficantissimo, teem 
sido carregados coir. dez vezes 
mais do que pagavam!

E tudo isto porque uns são re­
generadores e outros progressis­
tas!!

O abuso, porém, sóbc prodigio- 
samente e torna-se inacreditável, 
dizendo-se que as avenças são 
feitas no gabinete do administra­
dor que faz a todos quantos se 
vão avençar, que não sejam re­
generadores, uma enliada de con­
siderações, uns sermões políticos 
dc «escacha pecegueiro»! O fiscal 
executa as ordens do administra­
dor e é como um empregado 
d'csle funccionario tendo no ga­
binete d clle a sua secretaria e 
fazendo alli todo o serviço do 
real dagua!

O publico e o sr. commissario 
districlal que julguem este proce­
dimento eque vejam como alli 
se faz política».

E’ cxactamente a expressão 
da verdade. Não ha facciosismo 
que possa desculpar estes factos 
indignos, nem espirito claro e 
recto que não condemne estes 
intoleráveis desnorteamentos.

E’ urgente que se dêem 
providencias, que se acabe com 
esta ignóbil comedia que fere os 
interesses de muitos e indis­
põe contra o estado a opinião 
geral.

Muitos estabelecimentos, por 
todo o concelho, teem fechado 
as portas por não poderem com 
a pressão contra elles exercida 
pelos empregados do real d'a- 
gua.

Teem-se feito tudo quanto é 
possivel para tornar este ramo 
de serviço publico como arma 
politica contra nós, mas um dia 
virá em que as responsabilida­
des serão apuradas e alguém 
terá de pagar as leviandades 
que hoje se estão para ahi pra­
ticando com um descaro igno- 
minoso.

No emtanto parece-nos que 
a ex.raa camara deveria tomar

Foi approvada pela Junta 
Geral do districto a arremata­
ção da estrada dc Cervães. A 
construcção d esta importante e 
utilíssima estrada, devida á ac- 
tividade e esforços do sr. Vis­
conde da Torre será inaugura­
da em breves dias.
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0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direilo 

Gonçalo da Rocha Barros.

Sameiro, 
mesma ci-

■■ ■» 

em

0 escrivão
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

960,reis.= COMARCÃ DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO 
Pelo juízo de direi- 

ro e repartição de fa­
zenda no dia vinte do 
corrente mez de ju­
lho ás dez horas da 
manhã á porta do tri-

da Leira 
na fregue- 
Miguel de 

em 32$000

estopa, em I 
uma manta de lã, mui­
to usada, em 200 rs.= 
um travesseiro d’eslopa 
muito ordinário, em 80 
rs.=-as casas e eido da 
vivenda, no logar de 
Barreiros, da freguezia 
de Coucieiro, em reis 
152$000=e a leira de 
mallo e pinheiros, no 
sitio de S. Geraldo, li­
mites das freguezias de 
Coucieiro e Lanhas, 
atravessada por um ca­
minho, em 25$000 rs.

Sào citados todos os 
credores incertos para 
assistirem a’ arremata­
ção e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde 7 de Julho 
de 1890.

dade; 
Santo 
Luiz 
bem da mesma 
de; a direcção do Col- 
legio da Regeneração, 
e e direcção da Olli- 
cina de S. José, ainda 
da mesma cidade, para 
no prazo declarado de­
duzirem querendo os 
os seus direitos no in-

José Maria Gonçalves Baptista, 
de Villarinho;

Domingos Gonçalves,de Oleiros;
Manoel de Sousa, de P. (Santa 

Maria);
Francisco José da Costa Faria, 

idem;
Domingos José de Carvalho, de 

Gondiães;
João Baptista Pimentel, de Ge­

me ;
Joaquim Jeronymo Ferreira, da 

Lage ;
Manoel Antonio Fernandes C., 

idem;
Antonio Joaquim da Cunha, de 

E. (S. Mamede);
Manoel Antonio Ferreira, da 

Loureira;
João Antonio Fernandes, das 

Duas Egrejas;
Antonio José Gomes, da Lou­

reira;
Domingos José de Sousa, de 

Villa Verde;
João José da Silva, de Goães;
João Pedro d’Oliveira Pimen­

tel, de Mouro.

e S. 
tam- 
ci*la-

o dicto, á terça 
parte, indivisa, da Lei­
ra da Barze, no logar de 
de Cucos, da fregue­
zia de Freiriz, em reis 
29$000.

Sào citados os cre­
dores incertos para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di­
reitos no prazo le­
gal.

Villa Verde 26 de 
junho de 1890.

381)
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bunal judicial d’esla | 
comarca se tem depro- ' 
ceder á arrematação em . prazo 
basta publica dos fru- 
ctos pendentes das 
próximas colheitas per­
tencentes ao executado 
Manoel Joaquim da 
Costa da freguezia de 
Passô cujo rendimento 
são os seguintes: cin­
coenta litros seis centos 
quarenta e seis milili­
tros de milho grosso cor­
respondente a tres al­
queires imposto na leira 
do Olival: mais cin­
coenta litros seis cen­
tos quarenta e seis mi­
lilitros de milho grosso 
correspondente a tres 
alqueires imposto na 
leira da Acrecenta: 
mais cincoenta litros 
seis centos quarenta e 
seis mililitros de mi­
lho grosso correspon­
dentes a tres alquei­
res, imposto na leira 
da Preza, e cento e 
dezoito litros, cento se­
tenta e quatro milili­
tros de milho grosso 
correspondentes a se­
te alqueires imposto na 
leira da Cachadinha: 
todas estas leiras sitas 
no logar da Nogueira, 
freguezia de Paçô para 
pagamento da quantia 
de dois mil duzentos 
cincoenta e cinco de 
contribuição munici­
pal de mil oito centos 
e nove, e custas e sel- 
los do processo.

Pelo prezente sào 
citados todos os credo­
res incertos rezidentes 
fóra da comarca para 
assistirem aos termos 
da execução e deduzi­
rem seus direitos na 
fôrma da lei.

Villa Verde 8 de julho 
de 1890.

tomarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 27 de julho 
seguinte, pelas dez ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal de justiça, 
por deliberação do 
conselho de família, no 
inventario orphanolo 
gico a que se procede 
por obito de Anna Joa- 
quina da Motta, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Coucieiro, d’es- 
ta comarca, hão-de ar­
rematar-se os bens se­
guintes :

Um leito de madeira 
decerdeira, no valor de 
1S200 reis—uma dorna 
de castanho, arcada de 
pau, que levara’ 290 li­
tros em l$200 reis — 
um pipo, ordinário, de 
castanho, que levara’ 
180 litros em 800 íeis 
=um enxergão, em 500 
rs.=quatro lençoes de

meiro leite, idade de 19 an- 
nos. Quem pretender fallc 
na rua da Ponte, n.° 107= 
Braga. (383) ’

Verifiquei
O juiz de direilo 

382) Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão de fazenda supplente 

José Baptista Rodrigues.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
cidade e comarca de Bra­
ga, e cartorio do primeiro 
ofíicio correm éditos de 
trinta dias a citar Bcija-

• a
~ ? se está proceden­
do por obito de Manoel 
José Barbosa de Brito, 
morador que foi na 
n’esta povoação, sem 
prejuízo do seu anda­
mento e sob pena de 
revelia.

Villa Verde, 20 de junho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O conservador, servindo de Juiz

de Direito,
José Luciano Teixeira de Se- 

pulveda.
376) G escrivão
Francisco Feio Soares d'Aze-

vedo.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio, no dia vin­
te e cinco do corrente, ás 
dez horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial, 
.situado no largo do Cam­
po da Feira, de Villa Ver­
de, por força de execução 
hypothecaria entre partes 
como exequentes o reve­
rendo bacharel Francisco 
Martins Rodrigues de Oli­
veira, da freguezia de S. 
Pedro de Valbom, e sua 
irmã e cunhada Dona Ma­
ria Angelina Martins Oli­
veira e marido da de Dor- 
nellas, da comarca doma­
res, estes e aquelles da 
de Villa Verde, e execu­
tado Manoel Joaquim da 
Costa, viuvo, da fregue­
zia de Passô, desta dita 
comarca, se tem de pro­
ceder á arrematação do 
seguinte prédio :

O campo do Souto, no 
logar da Nogueira, fregue­
zia dita de Passô. allo- 
dial, de lavradio e vido- 
nho e agua de lima c re­
ga ; avaliado em duzentos 
sessenta c oito mil reis, 
(268$000).

Pelo presente são cita­
dos quaesquer credores in­
certos e domiciliados fóra 
da comarca, para os ter­
mos da execução c arre­
matação na conformidade 
da lei.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito,

Gonçalo da Rocha Barros. 
0 escrivão.

Antonio Thomaz Lopes d'Azeredo 
Guimarães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario de maio­
res por obito de Manoel 
Fernandos, casado, mora­
dor que foi na freguezia 
de Duas Egrejas, correm 
éditos de 30 dias para o 
fim determinado no § 4.° 
do artigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 12 de Junho 
de 1890.

Verifiquei a exactidão, 
0 conservador, servindo de juiz 

de Direilo.
José Luciano Teixeira de Se- 

ptdveda.
379) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

mim Antonio de Carvalho, i ventario orfanologico 
da freguezia de Athães, I ue 
da comarca de Villa Verde, j |__
e auzenle em parte incerta 
nos Estados do Brazil, para 
na segunda audiência do 
mesmo juizo, posterior aos 
dictos trinta dias que serão 
contados desde o segundo 
annuncio publicado a es- 

i te respeito no «Diário do 
Governo,» ver accuzara ci­
tação, e assignar-sc-lhe o 

• de trez audiências 
para contestar a habilitação 
d herdeiros em que é re­
querente Dona Maria The- 
reza da Rocha Azevedo 
da cidade de Braga,—ou 
constituir procurador que 
legalmente o reprezente, 
sob pena de correr a 
mesma habilitação seus 
lermos com o Advogado 
que lhe fôr nomeado— 
sendo que as audiências 
n’aquelle juizo se fazem 
ás segundas e quintas fei­
ras dc cada semana, não 
sendo dias santificados ou 
feriados, porque sendo-o 
se costumam fazer nos 
iinmediatos, se não forem 
legalmente impedidos, 
sempre ás dez horas da 
manhã no tribunal judi­
cial, da mesma cidade.

Villa Verde 10 dc julho 
de 1890.

O escrivão do processo, 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direilo

383) Gonçalo da Rocha Barros. 

Comarca de Villa Verde 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to (la comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão que este passa, 
correm éditos de 30 
dias, citando os inte­
ressados residentes em 
parle incerta, credores 
desconhecidos e os le­
gatários residentes fó- 
ra da comarca D. An- 
tonia Maria Gonsalves 
de Carvalho, residen­
te na cidade do Por­
to; A meza Admnislra- 
dora do Real Hospital 
de S- Marcos, da ci­
dade de Braga; A Me- 
za Admnislradora do 
Real Sancluario do 
Bom Jesus do Monte, 
da mesma cidade; a 
confraria de Nossa Se­
nhora do 
também da 

o seminário de 
Antonio

Gonzaga,

Subscripçâo aberta n’esta redac- 
çâo em favor d’nma desgraça­
da que se encontra sem recur­
sos.

Redacção da Folha de 
Villa Verde..... ..

Joaquim Jeronymo Fer­
reira......................

Abbade d’Abbação........

Todas as quantias poderão 
ser entregues em Villa Verde 
ao agente d’este jornal o sr. A.
Maria Barboza. ||lo

flNNUNCIOS
Ama de leite

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia vinte de ju- 
seguinle, pelas dez 

horas da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, na execução que 
o escrivão, abaixo as- 

i signado, move contra 
I José Pinheiro, solteiro, 

Offerece-se uma dc pri- maior, da freguezia de 
Moure, hào de arre­
matar-se:

O direilo e acção á 
i terça parte, indivisa, do 
eido e casas da vivenda, 

. no logar de Santo An- 
i d ré, da freguezia de 

Moure, 
reis.

O dicto, á terça par­
te, indivisa, 
de Fagilde, 
zia de S. 
Carreiras, 
reis.

E

da freguezia de Athães,
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUA. A.SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

»

E!
Campo dos Remédios 4-C Braga.

EDUARDO SEQUEIRA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

■ A

Braga—Typ. de Bernardo Antonio de Sá Pereira—1890
Campo do D. Luiz I

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, fadaras, circulares, labellas, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possuo uma

Jk, 
V

BRA'

r» 'I hl

7.* edição revista, augmentada 
e precedida d um esboço biographico

por

1. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

JACK, 0 ESTRIPAODR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de asíualidade- 
ilhistrado com gravuras, publi­
ca r-se-á e<n fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 íeis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

&

í

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas àe 
8 paginas in-8.® francez, pelo 
preço de 60 r is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda eolleeeão de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjúvação do publico promettendo-lhe desde já, além

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTHUHAS

do

Cemmendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze nnnns consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperançar de d aiá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconlu-cido 
nas nossas ehronicas. A historia geral de Portugal rosente-se 
prnfundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicadaA obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalrnente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 10I’ 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de I5 
fascículos.

Por volnmc brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil angmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a çorrespoudencin deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Cfltnnc» ilfis II pinptlin«i ft-C. Rmoa

©
y Collecçâo t 
b; estrangeira de

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

C0DIG0 CIVIL
approvado por

Carta de lei de i de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 2i0 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio l

A’ Ltvraria=Cruz Coutinho= j 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

HISTORIA DTNGLATERRA
I or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
deiá aproximadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cads 
um ern Lisboa* e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

%&■*** melo doempnpdM ***»™>»
Elixir, Pó a FasU dentifrícios

I RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM MACVE1OKKE, Prior
9 Medalha» de Ouro:BruulIuiSSO — Londru1834

AS MAIS ELBVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

io.wo R «3» S «2» Plarre BOURSAUD
« O uso quotidiano do Elixir Deu- 

Hfrioio dos Alt. FF. Benedic- 
tinos.com dose de algumas gottas 
com agua, orevem e cura a cario dos 
dentes, euibranqueceos, fortalecen­
do e tornando as gengivas perfeí-, 
tamenle sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser-' 
▼leo, assignalando aos nossos lei­
tores este antigo e utilíssimo pio- 
parado, O mcliior curativo e o 
unlco preaervatlvo contra as 
Affecçõe» dentarias.»
Cm fundada ’m 1807 (J rft IIIM t d« -t tII, r=«Srotr-dl Ssguj 
Agente Geral: dEWUÍíl BORDEOS 

■'•n OtDouiosm todu .. bou Perfanurlti. Pntrmuiut õntwlu. 
V-' Em Eí.ròoa, em eu> do R. Sergeyre, ruo do Ouro. 100,1*.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAlmeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc ; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.® D. Marianna Relvas e 
dos ex.'nOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO............................... lâOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.
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